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4  - VALOR DA FAIXA DESAPROPRIADA
9,342756 ha    х 6.618,36R$     /ha =

5 - BENFEITORIAS 

Valor das benfeitorias:

6 - CULTURAS INDENIZÁVEIS

Valor das culturas:

7 -  RESUMO:

Valor total da indenização:

61.833,72R$            

65.339,55R$                                  

sessenta e cinco mil, trezentos e trinta e nove reais e cinqüenta e cinco centavos

-R$                                            

396,657244 ha       

3.363,87R$                                    

3.363,87R$                        

● Valor total do terreno: .....................................

Cerca / L=23,46m - mourões de madeira a cada 10,00m 5 fios de arame liso e 4 balancins.

9,342756 ha           - ÁREA DESAPROPRIADA ................................................................

- ÁREA REMANESCENTE..................................................................

● Valor das benfeitorias:......................................

61.833,72R$                                  

● Valor da construção: ........................................

7,274397 ha de pastagem.

406,000000 ha       

Localização: Rodovia BR-163 km 87

- ÁREA TOTAL ....................................................................................

QUADRO DE RESUMO

Total: 

● Valor das culturas: ............................................

141,96R$                                       

65.339,55R$              

141,96R$                           

Jorge Hiroshi Yoshida e Outros
Interessado:
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I - METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO UTILIZADA 

1.1- TRATAMENTO DE DADOS 

A presente estimativa tem por base os critérios definidos nas normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT para Avaliação de Bens 

Imóveis Rurais NBR-14653-3/2004, sendo utilizado o tratamento por fatores 

conforme prescrito no item 7.7.2.1 da referida norma. 

Na presente avaliação não foi aplicada regressão linear por não haver eventos 

de mercados suficientes para um estudo de estatística inferência. 

1.2- CRITÉRIOS UTILIZADOS  

1.2.1 - CAPACIDADE DE USO DO SOLO 

Na determinação dos fatores de correção adequados, o critério capaz de permitir 

uma melhor caracterização das terras em estudo, prestando-lhe sentido 

econômico, sem da margem a interpretações distintas quanto a sua capacidade 

de gerar rendimentos baseia-se na classificação proposta pelo pesquisador 

norte americano Norton1 a qual, após uma série de sucessivos 

aperfeiçoamentos ganhou aceitação universal. 

No Brasil, considera-se sua oficialização após as publicações do Manual 

Brasileiro para Levantamento de Capacidade de Uso da Terra do Escritório 

Técnico de Agricultura Brasil - Estados Unidos em 1971 e desde então tem sido 

aprimorado e adaptado para as condições mercadológicas brasileiras. 

Neste critério as terras são divididas em oito classes de capacidade de uso, de 

acordo com sua capacidade de produzir rendimentos a qual depende das 

seguintes condições específicas das terras: 

 Características internas do solo → cambiante, textura, etc.; 

 Características topográficas → relevo e declividade; 

 Características intrínsecas do solo → pedregosidade, profundidade e fertilidade; 

                                                        
1 Norton, E.A. Laud Classification as an Aid in Soil Conservation and Operation, Bulletin 421, December, 1940 University of Missouri. 
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 Características extrínsecas e antropogênicas → Estágio de desbravamento, 
erosão, e obras para seu controle, drenagem e mecanismos implementados 
para seu controle, irrigabilidade e obras para irrigação. 

 Condições econômicas→ Vias de transporte interno, condições sócio culturais, 
facilidades habitacionais; 

Conforme especificado pelo Manual Brasileiro de Levantamento de Capacidade 

de Uso das Terras, as classes são também divididas em três categorias gerais 

as quais definem a possibilidade de uso agrícola: Terras cultiváveis; Terras 

cultiváveis apenas sob cuidados especiais (geralmente pastagens e florestas) e 

terras que não se prestam ao cultivo produtivo. 

Para a qualificação, os diversos aspectos são graduados em escalas 

qualitativas, conforme o exemplo da tabela abaixo: 

1 2 3 4 5 6
Fertilidade: Muito alta Alta Média Baixa Muito Baixa -
Profundidade: Mais de 2m de 2m a 1m de 1m a 0,5m de 0,5m a 0,25m Menos de 0,25m -
Permeabilidade: Muito rápida Rápida Moderada Lenta Muito lenta -
Drenagem: Excessiva Adequada Fraca Muito Fraca - -
Inundação: Ocasional Freqüente Muito freqüente - - -
Pedregosidade: Sem pedras Menos de 1% de 1% a 10% de 10% a 20% de 30% a 50% Mais de 50%
Declividade A - 0 a 2% B - 2% a 5% C - 5% a 10% D - 10% a 20% E - 20% a 40% F - mais de 40%

Erosão Laminar: Ø Manta≥25cm
Ø Manta de 15cm
a 25cm

Ø Manta de 5cm a
15cm Ø Manta ≤ 5cm Atingiu hz A

Voçorocas /
Escavações

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais Rasos freqüentes
Rasos muito
freqüentes Médios ocasionais Médios freqüentes

Médios muito
freqüentes

Médios ocasionais
Profundos 
freqüentes

Profundos muito
freqüentes Atingiu Hz C  

Dentro desses parâmetros as terras são então qualificadas nas seguintes 

classes de capacidade de uso: 
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Classe I –  Terras cultiváveis, segura, permanente, com produção de 
colheitas elevadas, de todas as culturas, climaticamente 
adaptadas, sem necessidade de procedimentos de conservação, 
ou melhoramentos específicos. 

 O solo é profundo, de fácil manejo conserva bem a água e é 
medianamente suprido de nutrientes, apresenta declividade suave 
e o cultivo não necessita de práticas especiais de controle de 
erosão. 

Classe II –  Terra cultiváveis que exigem uma ou mais práticas especiais de 
fácil execução a fim de serem cultivadas, segura e 
permanentemente, com produção de colheitas médias ou 
elevadas de todas as culturas, climaticamente adaptadas. 

 São terras boas sob todos os aspectos, exceto alguns em razão 
dos quais não se aplica o enquadramento na classe I. 

Classe III – Terras cultiváveis, que exigem práticas intensivas ou complexas, 
para que possam ser cultivadas seguras e permanentemente, 
com produção de colheitas médias ou elevadas de todas as 
culturas, climaticamente adaptadas. 

Classe IV – Terras que não se prestam para cultivos contínuos ou regulares, 
porém, podem ser cultivadas em períodos curtos quando 
adequadamente protegidas; 

Classe V – Terras que não se prestam a culturas anuais, sendo 
especialmente adaptadas para a produção de algumas culturas 
permanentes, e para pastagens ou florestas.   

Classe VI – Terras impróprias para o cultivo de culturas anuais e que podem 
ser utilizadas para certas culturas permanentes, pastagens ou 
florestas com restrições moderadas de uso a fim de assegurar a 
cobertura vegetal adequada, capaz de conservar o solo e permitir 
a continuidade das colheitas econômicas. 

Classe VII – Terras que além de impróprias para culturas anuais apresentam 
severas limitações mesmo em certas culturas permanentes e 
protetoras do solo, para pastagens e florestas, sendo altamente 
susceptíveis de erosão, exigindo severas restrições de uso. 

Classe VIII – São terras que não se prestam para qualquer tipo de produção de 
vegetação econômica. 

 São formadas por terrenos íngremes, montanhosos, afloramentos 
rochosos, areias costeiras, etc. 

Efetuada a classificação correta das terras, passa-se então a analisar o seu valor em 

função da sua capacidade de uso, uma vez que as terras com maior capacidade 

produtiva são destinadas ao uso mais rentável. 

A metodologia preconizada no Manual Brasileiro Para Levantamento de 
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Capacidade de Uso dos Solos é a observação de um universo amostral de 

elementos comparativos devidamente separados nas diferentes classes de 

forma a permitir uma interpolação de valores de forma gráfica ou analítica (pelo 

método dos mínimos quadrados). 

Para a efetiva aplicação desse conceito em sua plenitude é, entretanto, 

imprescindível a disponibilidade de um grande número de elementos 

comparativos distribuídos na maioria das classes.  

Para o presente caso, onda há extrema semelhança entre os elementos 

comparativos (entre si e em relação ao imóvel avaliando) admitimos a 

proporcionalidade de valores fixados nos parâmetro empíricos regionais, os 

quais estabelecem a seguinte curva de valores: 

PROPORÇÃO DE VALOR X CAPACIDADE DE USO

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

110%

1 2 3 4 5 6 7 8

Classe de cap. de uso

P
ro

po
rç

ão
 d

e 
va

lo
r

 
Classe I ..........................................................100% 
Classe II ...........................................................95% 
Classe III ..........................................................75% 
Classe IV..........................................................55% 
Classe V...........................................................50% 
Classe VI..........................................................40% 
Classe VII.........................................................30% 
Classe VIII........................................................20% 
 
 



 

Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450 
 

ENGENHARIA

1.2.2 - Proporções de valores em função da localização dos Imóveis 

Outro aspecto que influencia significativamente na capacidade de se obter lucro em um 

empreendimento rural, diz respeito a sua situação em relação ao mercado consumidor 

e de fornecimento de implementos. 

Esta situação se refere não só ao aspecto qualitativo diretamente proporcional à 

distância aos centros urbanos, mas também (e principalmente) a qualidade das vias de 

acesso disponíveis, tipo de estrada, importância das distâncias naquela determinada 

circunstância e a praticabilidade do acesso durante o ano. 

Para eventuais correções, admitiremos a proporcionalidade da tabela empírica abaixo 

ilustrada, elaborada pelo Eng. e pesquisador Hélio de Caíres a qual permite ponderar a 

relação entre as características dos acessos com suas respectivas escalas de valores. 

Situação Tipo de estrada
Importância das
distâncias

Praticabilidade 
durante o ano Proporção

1- Ótima Asfaltada Limitada Permanente 100%

2- Muito boa Primeira classe não asfaltada Relativa Permanente 95%

3- Boa Não pavimentada Significativa Permanente 90%

4- Desfavorável Estradas e Servidões
Vias e distâncias se
equivalendo

Sem condições
satisfatórias 80%

5- Má Servidões com fechos
Distâncias e classes se
equivalendo

Problemas sérios na
estação chuvosa 75%

6- Péssima
Fechos e intercep. p/ córregos s/
pontes -

Problemas sérios
mesmo na seca 70%  

1.3- Grau de fundamentação 

Conforme prescrevem  as normas da Associação Brasileira de Normas  Técnicas  – ABNT  (NBR 

14653),  a  presente  avaliação  é  classificada  no  grau  de  fundamentação I ,  considerando-se o 

número  de  elementos  efetivamente  utilizados  e  as  demais  circunstâncias  do  processo 

avaliatório. 

1.4- Composição da amostra 

Através de pesquisa de ofertas na região, efetuada segundo as diretrizes preconizadas no item 

7.4.3  da  NBR‐14653‐3,  foi  composta  uma  amostra  totalizando  06  elementos  comparativos, 

abaixo enumerados, situados na área de  influência de cada trecho a ser desapropriado todos 

minuciosamente  descritos  e  classificados  segundo  os  preceitos  do  Manual  Brasileiro  para 

Classificação da Capacidade de Uso dos Solos. 

 



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

001

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

7.907,01 /haR$            

0,900000,9000
nãonão

VT÷S=1956987,48÷275,00
R$7116,32/ha x1,00x1,11

0,7500
1,0000

0,7500

=R$7.907,01/ha
=R$7.116,32/ha

1,00000
1,111110,9000

Valores de benfeitorias
não

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não

Classe III φ=75,00%

Rondonópolis
Controle:

Acesso da BR 364 km 213
Rondonópolis Mato Grosso

ELEMENTO Nº

Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

Denominação:

15,0 km
275,00000 ha Média

Fazenda Georgina (66) 3422-7171

=2.750.000,00 m²
Dados Cadastrais do Imóvel

Erosão em Sulcos:Pecuária
3- Boa

de 0,5m a 0,25m

Não pavimentada ω=90,00%

3,0 km
12,0 km

jul/2009

oferta

001

Razão

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

741.490 Região:R$154.142,00 R$138.870,52
1.956.987,48R$         

Paradigma

não

8.180.780 8.201,0km

não

Podzólico

2.500.000,00R$                

Homogeneização

não

Elemento
1,0000

sim

Melhoramentos Públicos
Classificação geral:

não

Tipo de solo:B - 2% a 5%

Ø Manta≥25cmOndulada Erosão em Laminar:

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

21K

Rasos ocasionais

sim não

Capacidade de Uso
Moderada Permeabilidade:

 Drenagem: Adequada

não

curral

casa sede
casa de caseiro

pasto300,00
100,00

200,00

400,00

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

002

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

não
0,9000

Razão
nãosim

não

Erosão em Laminar:

Melhoramentos Públicos

Podzólico

Erosão em Sulcos:

Classificação geral: Classe III

Tipo de solo:

Rasos ocasionais

φ=75,00%

Ø Manta≥25cm

Moderada

de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

 Permeabilidade:Média

VT÷S=2176694,83÷418,00

Homogeneização
ElementoParadigma

1,0000 0,90000

1- Ótima

Valores de benfeitorias
R$5207,40/ha x1,00x1,00

=R$5.207,40/ha

0,7500

R$246.627,20 R$96.677,97
2.176.694,83R$         

2.800.000,00R$                

=R$5.207,40/ha

1,0000 1,0000

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

5.207,40 /haR$            

8.213,4km

Ondulada

Controle:

Rondonópolis

21K

sim
não
sim não

não
não

350,00

Região:759.593

400,00

8.191.653

de 1% a 10%

B - 2% a 5%

 Pedregosidade:-

ELEMENTO Nº

6,0 km

Fazenda Santa Terezinha
Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

002

oferta
Rodovia MT 130

Mato Grosso

Rondonópolis

418,00000 ha =4.180.000,00 m²
6,0 km

Capacidade de UsoDados Cadastrais do Imóvel

(66) 3422-7171Denominação: jul/2009

Pasto
90,00

Pecuária

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não não

0,7500
1,00000
1,00000

ω=100,00%Asfaltada

casa sede 220,00
casa de caseiro
curral

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

003

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

1.500,00

barracão 600,00
casas de colonos 500,00
curral 300,00
casa de caseiro 100,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 300,00 pasto

20.000.000,00R$              8.223,85 /haR$            

16.447.704,66R$       8.113.552 8.134,3km
21KR$1.156.065,00 R$396.230,34 744.300 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$8223,85/ha x1,00x1,00 =R$8.223,85/ha não não

VT÷S=16447704,66÷2000,00 =R$8.223,85/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

60,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

60,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.000,00000 ha =20.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

ofertaRondonópolis São Paulo Sr. Fernando

Controle: ELEMENTO Nº 003

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

004

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

900,00

barracão 1.000,00
casas de colonos 400,00
curral 500,00
casa de caseiro 90,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 350,00 pasto

12.000.000,00R$              9.826,32 /haR$            

Região: 21K
9.826.322,45R$         8.135.398 8.155,8km

R$554.911,20 R$418.766,35 742.522
Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM

R$9826,32/ha x1,00x1,00 =R$9.826,32/ha não não

não não
VT÷S=9826322,45÷1000,00 =R$9.826,32/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

40,0 km B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

40,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
1.000,00000 ha =10.000.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

oferta
Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

Sr. FernandoRondonópolis São Paulo

Controle:

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo

004ELEMENTO Nº
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

005

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²curral 350,00

casa de caseiro 80,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 120,00 pasto 2.000,00

16.800.000,00R$              6.432,21 /haR$            

13.507.632,17R$       8.185.247 8.206,1km
21KR$1.541.420,00 R$70.947,83 748.754 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$6432,21/ha x1,00x1,00 =R$6.432,21/ha não não

VT÷S=13507632,17÷2100,00 =R$6.432,21/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

1,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

1,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.100,00000 ha =21.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-0067 fev/2009

Rondonópolis São Paulo Luis Fernando Oferta
Rodovia BR 364 Centro Oeste imóveis

Controle: ELEMENTO Nº 005
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

006

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

casa de caseiro 60,00

Região: 21K

curral 250,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 100,00 pasto 400,00

2.800.000,00R$                5.321,35 /haR$            

2.224.322,92R$         8.205.500 8.229,6km
R$246.627,20 R$49.049,88 785.633

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$5321,35/ha x1,00x1,00 =R$5.321,35/ha não não

não não
VT÷S=2224322,92÷418,00 =R$5.321,35/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

35,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

35,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
418,00000 ha =4.180.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

Denominação:  (66) 3422-7171 - 8123-1415 jul/2009

Rondonópolis São Paulo Sr. Mario Oferta

ELEMENTO Nº 006

Rodovia MT 383 Provenda imobiliária

Controle:

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 400,00 m²

Descrição:
Comprimento: 120,00 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$138.870,52

- Demonstração do valor das benfeitoriasElemento nº 01

Total elemento nº 01

Médio

Idade (Ie): 25 anos

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 101.547,51R$   

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 120,00 m  x 0,8154 = R$ 3.473,84

ENGENHARIA

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 220,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  220,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
220,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$96.677,97

Mínimo

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das benfeitorias

 220,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 67.382,74R$     

-R$               
R$67.382,74

Mínimo
 90,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$26.045,75

0,603200
/m² x   0,6032 = 26.045,75R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 300,00 m²

Descrição:
Comprimento: 103,92 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das benfeitorias

0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 =

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36%

101.547,51R$   

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

x 103,92 m  x 0,8154 = R$ 3.008,43

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

d) casas de colonos 500,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  500,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
500,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 600,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  600,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,36x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
600,00 m²                    x 257,02R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

a) casa sede 350,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.4- Casa Padrão Simples Faixa de valor:
A. Total:  350,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 1,056x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
350,00 m²                    x 753,93R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das benfeitorias
R$396.230,34

Médio
 500,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 169.245,86R$   

-R$               
R$169.245,86

Médio
 600,00 m²

Vc= 0,3600 x R8N= = R$  257,02 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 88.579,37R$     

-R$               
R$88.579,37

Total elemento nº 03

Médio
 350,00 m²

Vc= 1,0560 x R8N= = R$  753,93 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 168.458,12R$   

-R$               
R$168.458,12

Médio
 90,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 32.242,01R$     

-R$               
R$32.242,01

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

c) curral 500,00 m²

Descrição:
Comprimento: 134,16 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

d) casas de colonos 400,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  400,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
400,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 1.000,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  1.000,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,24x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
1.000,00 m²                 x 171,35R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Total elemento nº 04

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Mínimo
 400,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 115.758,91R$   

-R$               
R$115.758,91

Mínimo
 1.000,00 m²

Vc= 0,2400 x R8N= = R$  171,35 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 98.423,44R$     

-R$               
R$98.423,44

R$418.766,35

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 134,16 m  x 0,8154 = R$ 3.883,87

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 120,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  120,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
120,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 80,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  80,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
80,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$70.947,83

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das benfeitorias

 120,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

0,603200
/m² x   0,6032 = 40.619,01R$     

-R$               
R$40.619,01

Médio
 80,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$27.079,34

0,603200
/m² x   0,6032 = 27.079,34R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48
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ENGENHARIA

a) casa sede 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 60,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  60,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
60,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 250,00 m²

Descrição:
Comprimento: 94,87 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$49.049,88

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das benfeitorias

Total elemento nº 06

Mínimo

Idade (Ie): 25 anos

29,5863 x          5,9173=       

75,40% = 8,2060        
29,5863      

10,4970      
10,8833      

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat

 100,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

/m² x   0,6032 = 28.939,73R$     
-R$               

R$28.939,73

Mínimo
 60,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 17.363,84R$     

-R$               
R$17.363,84

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

29,5863              5,9173+        35,5036=     
x 94,87 m  x 0,8154 = R$ 2.746,31
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a) pasto 200,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 2.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$154.142,00

- Demonstração do valor das culturasElemento nº 01

Total elemento nº 01

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição)

R$154.142,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
17,564000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

2.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

2.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 154142,0000000

ENGENHARIA
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ENGENHARIA

a) Pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade)

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 246627,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 1.500,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 15.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.156.065,00

Total elemento nº 03

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos:

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das culturas

R$1.156.065,00

ESPECIFICAÇÃO

Calagem (hora máquina + distribuição) -                Mat

Custo Mat Custo Mdo Descrição

17,564000          
Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

15.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

15.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1156065,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 900,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 9.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$554.911,20

Total elemento nº 04

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das culturas

R$554.911,20

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

9.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

9.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 554911,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 2.000,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 20.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.541.420,00

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das culturas

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          

R$1.541.420,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
-                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

20.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

20.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1541420,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 06

Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio:

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     =

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

R$770,71

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem:

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre

N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

R$ 246627,2000000
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Resumo dos valores homogeneizados:
Amostra Amostra Reinclusão
integral Saneada

Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$        
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$        
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$        
Elemento nº 04 9.826,32 /haR$       Ø Ø
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$        
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$        

Média 7.153,02 /haR$       6.618,36 /haR$       6.618,36 /haR$        
-30% 5.007,12 /haR$       4.632,85 /haR$       4.632,85 /haR$        
+30% 9.298,93 /haR$       8.603,87 /haR$       8.603,87 /haR$        

Média saneada: 6.618,36 /haR$       

O desvio padrão da amostra saneada é determinado pela fórmula:

Registros Vu Vu-μ (Vu-μ)²
Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       1288,648027 1.660.613,736689
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       -1410,960288 1.990.808,934261
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       1605,488142 2.577.592,175698
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       -186,158392 34.654,947011
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       -1297,017489 1.682.254,366613

Σvu= 33.091,82 /haR$     Σ(Vu-μ)² 7.945.924,160271

Média μ= Σvu÷n= 6.618,36 /haR$       

Desv Pad.  = 1.260,63 /haR$       

sendo n=

Dessa forma teremos o seguinte intervalo de confiança

, onde:
EP= Erro padrão de Vu: 

λ=20%, conforme NBR 14653.  logo,
λ/2=0,10

= Proporção de área unicaudal (λ/2) em uma distribuição t, 
   com grau de liberdade (n-1) = 1,53321

Substituindo, teremos os seguintes limites para o intervalo de confiança:
(1,5332057046 x R$563,7703 )
(1,5332057046 x R$563,7703 )

Valores considerados para o paradigma:
Limite inferior   = 5.753,98 /haR$           

Valor médio       = 6.618,36 /haR$          
Limite superior  = 7.482,74 /haR$           

5 registros remanescentes

563,7703135

Lim Inf=R$ 6.618,364/ha -
Lim Sup=R$ 6.618,364/ha +

ENGENHARIA
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 Vt =  Vu  x  Sd
 Vt=
 Vt =  

IV - VALOR DE BENFEITORIAS DIVERSAS
a)
Descrição:
Comprimento: 23,46 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,10000                 5,83333        
Balancim un 0,15000                 2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,22500                 2,77000        
Servente h 0,32500                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 6,0513R$         

Valor Total das benfeitorias:

Assim, o valor total da faixa de terreno desapropriada é auferido pela seguinte expressão:

R$ 61.833,72
 R$       6.618,36 /ha x 9,342756 ha

141,96R$                       

Mourão de madeira

tomar por base a prática do mercado imobiliário, a qual nos conduziu ao seguinte valor:

Considerando que a presente avaliação tem o escopo de apurar o valor da justa
indenização pela  desapropriação  da  propriedade particular,  o  cálculo necessário deve

VALOR REFERENTE AO TERRENO

Vu = R$  6.618,36 /ha

1 mourão a cada 10,00 m 1 balancim a cada 4,00 m
Nihil
Nihil
a cada 200,00 m

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
0,583333              -                 Mat
0,437500              -                 Mat
1,782500              -                 Mat

-                        -                 Mat
0,000438              -                 Mat

-                        0,623250        Mdo
-                        0,653250        Mdo

0,9625          
5,0428          

2,8038          
1,2765          

Cerca 1

x 23,46 m  x 1,0000 = R$ 141,96

5,0428 x              1,0086=        
5,0428                  1,0086+          6,0513=        

75,40% =
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V - VALOR DAS CULTURAS
a) Custo de formação de Pastagens.
Descrição:
Área Cultivada: 7,274397ha

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000                 83,14000      
vb 0,40000                 43,91000      
vb 2,55000                 67,92000      
vb 3,10000                 59,63000      
vb 0,48000                 43,91000      
vb 0,40000                 36,85000      
h 0,50000                 26,22000      
h 0,06000                 26,22000      
h 0,05000                 26,22000      
h 0,10000                 26,22000      
h 0,10000                 26,22000      
kg 14,00000               8,28000        
ton 1,50000                 31,50000      
kg 1,00000                 6,53000        

mês 6,00000                 14,20000      
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: 770,71R$     

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,60
Vp =
Vp = 

Valor total das culturas: 

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000            -                 Mat

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000            -                 Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000          -                 Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000          -                 Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800            -                 Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000            -                 Mat
Limpeza Terreno 13,110000            -                 Mat
Semeadura 1,573200              -                 Mat
Calagem 1,311000              -                 Mat
Transp. Insumos 2,622000              -                 Mat
Aplic. Formic. 2,622000              -                 Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000          -                 Mat
Calcário 47,250000            -                 Mat
Formicida 6,530000              -                 Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000            -                 Mat

770,71R$          
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo seu
estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; Presente
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Regular, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,6 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

x 0,60     = R$ 3.363,87

7,274397 ha

770,71 /Ha  (= R$ 770,71 /ha)

3.363,87R$                    
3.363,87R$                

7,274397 ha        x R$ 770,71 /ha
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Valor total do terreno:

Valor da construção:

Valor das benfeitorias:

Valor das culturas: 

Total:

  São Paulo,

LUIZ ROBERTO CONTI MACHADO 

65.339,55R$              

65.339,55R$                  

3.363,87R$                    

VALOR FINAL DO IMÓVEL

Eng.º Civil, CREA 0601279449

05 de agosto de 2009

61.833,72R$                  

-R$                             

141,96R$                       

Valor total da indenização:
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

1 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

2 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

3 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

(Telefone para contato) - - 
- - - 

0 filho(s)
- - 
- - - 

- - 

- - 

- 
- - 
- - 

- - 
- - - 

(Telefone para contato) - - 

- - 

- - - 

0 filho(s)
brasileira Do lar

631.551.411-15 0713263-8-SSP/MT - 

Casado Comunhão Universal

Nome Concubino(a): Aparecida Akiko Kawahara Yoshida

- Centro
Mato Grosso Rondonópolis

568.165.611-04 0861888-7-SSP/MT - 
Rua Getúlio Vargas, n°9.052

Do lar

Nilton Cesar Seidi Yoshida ← Proprietário

Jorge Hiroshi Yoshida

Pecuarista

brasileira Pecuarista

(Telefone para contato)

018.346.299-85 1814374-1-SSP/MT

Cristina Tiyoko Shiraishi YoshidaNome Cônjuge:
0 filho(s)

brasileira

OBSERVAÇÕES

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
(S

) I
N

TE
R

ES
SA

D
O

(S
)

- 

495.540.691-20 8.618.39 - 

Mato Grosso Rondonópolis

brasileira

Comunhão Parcial

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

DADOS CADASTRAIS DO(S) INTERESSADO(S)

Fazenda São Jorge

Rondonópolis

FICHA CADASTRAL - interessado(s)

- 

058-AA-MT 29/jul/2009

11972+9,99m à 12050,12,41m

- 

Jorge Hiroshi Yoshida ← Proprietário

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

78.700-380 Centro

- 
(66)3421-3716 / (66)9601-4815

Rua Pedro Guimarães, n° 1.161

Casado

RN 0TF MJ

ENGENHARIA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

Endereço:

Logradouro: Bairro:
Município: Estado:
Inscrição fiscal:

Inscrição Municipal: Incra:
Categoria de Uso: Uso vigente:
Obs:
Titularidade: Registro:

Escritura nº: Cartório:
Matrícula / Transcrição: Livro: fls.
Outros: Data: Comarca:
Dimensões: Servidão:

Área titulada: Tipo:
Área medida: Área total:
Área atingida: Área atingida:

Terreno:

Acesso:

Topografia:
Atividade Principal:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

Pecuária

-                                

TF MJ RN 0

DADOS CADASTRAIS DO LOCAL

Ondulada

406,000000 ha - 

- 

Estrada de Asfalto Estrada Macadame Estrada de Terra Distância do Centro
Na BR 163 km 87

- -
9,342756 ha -

DESAPROPRIAÇÃO PARCIAL

- - - 

Fazenda São Jorge

21/7/2009

C.R.I de Mato Grosso
47.476 - - 

- 
901.075.095.087-4

- 

Rondonópolis

- 

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

Conforme a equipe de vistoria, parte da área a ser desapropriada é alagada.

058-AA-MT 29/jul/2009

11972+9,99m à 12050,12,41m

Rondonópolis Mato Grosso

DADOS CADASTRAIS DO IMÓVEL

Zona Rural

- 

BR 163 km 87

CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL (VISTORIA)

DOCUMENTOS ANEXOS

- 

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
 IM

Ó
VE

L

FICHA CADASTRAL - propriedade

Rondonópolis

OBSERVAÇÕES

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

 Fornecimento de Água

 Luz Domiciliar

 Iluminação Pública

 Telefone

 Pavimentação

 Guias

 Sarjetas

 Esgoto

Ônibus Próximo

 Trem

Rede de Gás

 ___________

 Registro do imóvel

 Doc. de compra e venda

 Planta da Escritura 

 Doc. Fotográfica

 Estimativa de valor

 Planta de Levantamento

 Planta do remanescente

 Memorial descritivo

 Memorial do remanesc.

 INCRA

Certidão Negativa

 ___________

ENGENHARIA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

BENFEITORIAS e CULTURAS ATINGIDAS

 - 
Cultura

tipo descrição quantidade

 Pasto  -              7,274397 

Cultura

tipo descrição quantidade

 Mata  -              2,068359 

Benfeitoria

natureza

 Fechamento 

descrição

 Cerca com mourões de madeira a 
cada 10,00m, 5 fios liso + 4 balancins  

B
EN

FE
IT

O
R

IA
S 

e 
C

U
LT

U
R

A
S 

A
TI

N
G

ID
A

S

uni. observação

 ha  - 

uni. observação

 ha 

Fazenda São Jorge

uni.

 m 

observação

 Cerca divisa com 
Fazenta Santa Marina 

quantidade

                   23,46 

DENOMINAÇÃO:

FICHA CADASTRAL

Rondonópolis

058-AA-MT 29/jul/2009

11972+9,99m à 12050,12,41m

EMPREENDIMENTO:

Mato Grosso

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)
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do ponto 10, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 100º12'49", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 21,22m, até chegar ao ponto 11;

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 86º28'33", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 10,27m, até chegar ao ponto 10;

do ponto 31, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 261º50'49", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 28,3m, até chegar ao ponto 32;
do ponto 32, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 256º56'42", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 85,67m, até chegar ao ponto 33;
do ponto 33, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 249º33'45", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 59,91m, até chegar ao ponto 34;
do ponto 34, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 246º11'12", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 51,76m, até chegar ao ponto 35;

do ponto 15, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 112º11'51", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 109,07m, até chegar ao ponto 16;
do ponto 16, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 110º34'34", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 68,96m, até chegar ao ponto 17;
do ponto 17, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 107º17'31", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 38,85m, até chegar ao ponto 18;

do ponto 27, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 278º58'28", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 85,43m, até chegar ao ponto 28;
do ponto 28, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 271º10'06", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 66,41m, até chegar ao ponto 29;
do ponto 29, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 266º22'31", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 18,54m, até chegar ao ponto 30;
do ponto 30, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 252º15'59", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 19,49m, até chegar ao ponto 31;

do ponto 7, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 81º06'56", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 58,77m, até chegar ao ponto 8;
do ponto 8, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 86º28'33", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 32,01m, até chegar ao ponto 9;

do ponto 35, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 245º31'23", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 27,02m, até chegar ao ponto 36;

do ponto 26, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 297º14'56", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 19,51m, até chegar ao ponto 27;

do ponto 22, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 289º04'47", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 52,86m, até chegar ao ponto 23;
do ponto 23, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 291º50'21", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 92,65m, até chegar ao ponto 24;
do ponto 24, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 291º18'15", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 95,17m, até chegar ao ponto 25;
do ponto 25, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 288º35'09", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 41,25m, até chegar ao ponto 26;

ÁREA NECESSÁRIA: 93.427,56m²

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8147987,62325486 E=426734,56559525. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 06º16'08", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Fazenda Santa Marina, numa distância de 46,93m, até chegar ao ponto 2;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 63º00'38", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 77,19m, até chegar ao ponto 3;

ÁREA 1 = 55228,01 m²

(CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA...)

do ponto 3, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 52º50'48", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 20,47m, até chegar ao ponto 4;

do ponto 5, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 68º52'07", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 75,64m, até chegar ao ponto 6;
do ponto 6, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 76º07'06", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 66,59m, até chegar ao ponto 7;

do ponto 12, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 96º27'52", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 82,5m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 94º13'00", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 21,19m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 107º43'35", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 124,28m, até chegar ao ponto 15;

do ponto 18, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 109º18'13", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 36,13m, até chegar ao ponto 19;
do ponto 19, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 165º53'12", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 2, numa
distância de 54,33m, até chegar ao ponto 20;

do ponto 4, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 65º12'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 88,56m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 11, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 91º55'48", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 40,99m, até chegar ao ponto 12;

do ponto 20, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 273º34'35", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 41,4m, até chegar ao ponto 21;
do ponto 21, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 284º45'03", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 60,62m, até chegar ao ponto 22;

CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 058-AA-MT 

 Jorge Hiroshi Yoshida e Outros 

EN G E N H A RIA
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ÁREA 1 = 55228,01 m²

(continuação...)

do ponto 37, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 245º47'46", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 60,02m, até chegar ao ponto 38;
do ponto 38, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 258º28'23", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 20,62m, até chegar ao ponto 39;
do ponto 39, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 247º21'44", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente,numa distância de
41,64m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 55228 metros quadrados e 1 decímetros quadrados.

 058-AA-MT 

PROPRIETÁRIO:

do ponto 36, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 258º41'28", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 17,97m, até chegar ao ponto 37;

 Jorge Hiroshi Yoshida e Outros 

CADASTRO:

EN G E N H A RIA
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Ficha nº 058-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:

Autor do cad: Vistoriador: Conferência: Revisão: 0
(m²): (ha): (alq. paulista):
(m²): (ha): (alq. paulista):

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 06º 16' 08"
2 direita Az: 63º 00' 38"
3 esquerda Az: 52º 50' 48"
4 direita Az: 65º 12' 17"
5 direita Az: 68º 52' 07"
6 direita Az: 76º 07' 06"
7 direita Az: 81º 06' 56"
8 direita Az: 86º 28' 33"
9 direita Az: 86º 28' 33"

10 direita Az: 100º 12' 49"
11 esquerda Az: 91º 55' 48"
12 direita Az: 96º 27' 52"
13 esquerda Az: 94º 13' 00"
14 direita Az: 107º 43' 35"
15 direita Az: 112º 11' 51"
16 esquerda Az: 110º 34' 34"
17 esquerda Az: 107º 17' 31"
18 direita Az: 109º 18' 13"
19 direita Az: 165º 53' 12"
20 direita Az: 273º 34' 35"
21 direita Az: 284º 45' 03"
22 direita Az: 289º 04' 47"
23 direita Az: 291º 50' 21"
24 esquerda Az: 291º 18' 15"
25 esquerda Az: 288º 35' 09"
26 direita Az: 297º 14' 56"
27 esquerda Az: 278º 58' 28"
28 esquerda Az: 271º 10' 06"
29 esquerda Az: 266º 22' 31"
30 esquerda Az: 252º 15' 59"
31 direita Az: 261º 50' 49"
32 esquerda Az: 256º 56' 42"
33 esquerda Az: 249º 33' 45"
34 esquerda Az: 246º 11' 12"
35 esquerda Az: 245º 31' 23"
36 direita Az: 258º 41' 28"
37 esquerda Az: 245º 47' 46"
38 direita Az: 258º 28' 23"
39 esquerda Az: 247º 21' 44"

Ponto 1:       N= E=

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 38,85 18
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 68,96 17

16o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 109,07
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 124,28 15
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 21,19 14

13

11
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 1010,27
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 21,22

40,99
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 82,50

12

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 85,67 33

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 19,49 31
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 28,30 32

30o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 18,54

o limite da faixa de domínio proposta

o limite da faixa de domínio proposta
o limite da faixa de domínio proposta

o limite da faixa de domínio proposta

8.147.987,6233 426.734,5656 

58,77

59,91

41,64 1

o limite da faixa de domínio proposta 51,76 35
a área remanescente 34o limite da faixa de domínio proposta

a área remanescente 27,02 36
a área remanescente

a área remanescente 20,62 39

a área remanescente 17,97 37
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o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta
o limite da faixa de domínio proposta 66,59 7

8

54,33 20

9

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 60,62 22

75,64

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 20,47
88,56

a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta

ÁREA

11972+9,99m à 12050,12,41m

a área remanescente

ATÉ O PONTOEXTENSÃO (m)

3
2

5

CONFRONTANDO

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

4

ACOMPANHANDO
46,93

A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 77,19
a linha de divisa a Fazenda Santa Marina

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 03/ago/2009

Mato Grosso Rondonópolis

55.228,01 m²1:CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES

TF MJ RN

93.427,56 m²                       3,86                               

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 32,01

21o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 41,40

a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 36,13 19
o limite do desenho a área 2

60,02 38

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 52,86 23
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 92,65 24

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 41,25 26
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 19,51 27
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 85,43 28

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 95,17

29

25

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 66,41

167,77                           IMÓVEL (TÍTULO):
ÁREA NECESSÁRIA:

406,000000 ha                        
9,342756 ha                            

4.060.000,00 m²                  

EN G E N H A RIA
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ÁREA NECESSÁRIA: 93.427,56m²

ÁREA 1 55228 01 ²

CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 058-AA-MT 

 Jorge Hiroshi Yoshida e Outros 

EN G E N H A RIA

do ponto 35, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 267º37'01", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 41,97m, até chegar ao ponto 36;

do ponto 33, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 272º05'31", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 6,71m, até chegar ao ponto 34;
do ponto 34, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 258º42'09", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 5,9m, até chegar ao ponto 35;

do ponto 32, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 270º39'38", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 24,23m, até chegar ao ponto 33;

do ponto 30, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 263º50'02", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 46,8m, até chegar ao ponto 31;
do ponto 31, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 267º46'09", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 38,27m, até chegar ao ponto 32;

(CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA...)

do ponto 26, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 254º27'58", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 42,82m, até chegar ao ponto 27;
do ponto 27, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 265º59'18", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 27,62m, até chegar ao ponto 28;
do ponto 28, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 254º41'21", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 45,18m, até chegar ao ponto 29;
do ponto 29, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 259º13'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 52,84m, até chegar ao ponto 30;

do ponto 17, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 151º30'51", acompanhando alinha de divisa, confrontando com a Fazenda Buriti, numa 
distância de 28,09m, até chegar ao ponto 18;
do ponto 18, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 104º25'49", acompanhando alinha de divisa, confrontando com a Fazenda Buriti,
numa distância de 48,67m, até chegar ao ponto 19;
do ponto 19, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 137º54'13", acompanhando alinha de divisa, confrontando com a Fazenda Buriti, numa 
distância de 19m, até chegar ao ponto 20;
do ponto 20, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 227º44'51", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 36,91m, até chegar ao ponto 21;
do ponto 21, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 236º04'46", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 77,63m, até chegar ao ponto 22;
do ponto 22, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 238º43'35", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 31,32m, até chegar ao ponto 23;
do ponto 23, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 241º39'02", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 43,61m, até chegar ao ponto 24;
do ponto 24, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 254º53'08", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 21,96m, até chegar ao ponto 25;
do ponto 25, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 247º19'59", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 62,99m, até chegar ao ponto 26;

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 63º21'05", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 57,91m, até chegar ao ponto 10;
do ponto 10, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 58º49'46", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 37,37m, até chegar ao ponto 11;

ÁREA 2 = 38199,55 m²

do ponto 6, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 80º11'57", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 64,95m, até chegar ao ponto 7;
do ponto 7, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 75º27'32", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 30,99m, até chegar ao ponto 8;
do ponto 8, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 55º07'46", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 19,62m, até chegar ao ponto 9;

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8147978,28220592 E=427673,96236204. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 345º53'12", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 1, numa distância de 54,33m, até chegar ao ponto 2;

do ponto 2, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 100º19'07", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 41,23m, até chegar ao ponto 3;
do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 107º18'25", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 7,35m, até chegar ao ponto 4;
do ponto 4, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 93º27'60", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 51,9m, até chegar ao ponto 5;
do ponto 5, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 87º09'20", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 75,8m, até chegar ao ponto 6;

do ponto 15, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 38º35'30", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 47,81m, até chegar ao ponto 16;
do ponto 16, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 120º25'39", acompanhando alinha de divisa, confrontando com a Fazenda Buriti, numa 
distância de 37,83m, até chegar ao ponto 17;

do ponto 11, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 43º31'55", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 19,69m, até chegar ao ponto 12;
do ponto 12, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 52º03'25", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 56,29m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 46º50'37", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 36,31m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 30º25'44", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 19,29m, até chegar ao ponto 15;
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ÁREA 1 55228 01 ²

(continuação...)
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EN G E N H A RIA

do ponto 36, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 276º27'34", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente, numa distância de
21,82m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 38199 metros quadrados e 55 decímetros quadrados.

ÁREA 2 = 38199,55 m²
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Ficha nº 058-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:
11972+9,99m à 12050,12,41m

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES
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DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 345º 53' 12"
2 esquerda Az: 100º 19' 07"
3 direita Az: 107º 18' 25"
4 esquerda Az: 93º 27' 60"
5 esquerda Az: 87º 09' 20"
6 esquerda Az: 80º 11' 57"
7 esquerda Az: 75º 27' 32"
8 esquerda Az: 55º 07' 46"
9 direita Az: 63º 21' 05"

10 esquerda Az: 58º 49' 46"
11 esquerda Az: 43º 31' 55"
12 direita Az: 52º 03' 25"
13 esquerda Az: 46º 50' 37"
14 esquerda Az: 30º 25' 44"
15 direita Az: 38º 35' 30"
16 direita Az: 120º 25' 39"
17 direita Az: 151º 30' 51"
18 esquerda Az: 104º 25' 49"
19 direita Az: 137º 54' 13"
20 direita Az: 227º 44' 51"
21 direita Az: 236º 04' 46"
22 direita Az: 238º 43' 35"
23 direita Az: 241º 39' 02"
24 direita Az: 254º 53' 08"
25 esquerda Az: 247º 19' 59"
26 direita Az: 254º 27' 58"
27 direita Az: 265º 59' 18"
28 esquerda Az: 254º 41' 21"
29 direita Az: 259º 13' 27"
30 direita Az: 263º 50' 02"
31 direita Az: 267º 46' 09"
32 direita Az: 270º 39' 38"
33 direita Az: 272º 05' 31"
34 esquerda Az: 258º 42' 09"
35 direita Az: 267º 37' 01"
36 direita Az: 276º 27' 34"

Ponto 1:       N= E=8.147.978,2822 427.673,9624 

21,82 1
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 41,97 36

5,90 35o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 6,71 34
33o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 24,23

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 38,27 32
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 46,80 31
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 52,84 30

19,00 20
alinha de divisa a Fazenda Buriti 48,67 19
alinha de divisa a Fazenda Buriti 28,09 18
alinha de divisa a Fazenda Buriti 37,83 17

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 47,81 16
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 19,29 15

14o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 36,31
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 56,29 13

12o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 19,69
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 37,37 11

10o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 57,91
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 19,62 9

8o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 30,99
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 64,95 7

6o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 75,80
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 51,90 5

2

4

o limite do desenho a área 1 54,33

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 7,35
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 41,23 3
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A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE ACOMPANHANDO CONFRONTANDO EXTENSÃO (m) ATÉ O PONTO

2: 38.199,55 m²CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES ÁREA

alinha de divisa a Fazenda Buriti
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta

36,91 21
77,63 22

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 31,32 23
a área remanescente 43,61 24

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 21,96 25
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 62,99 26

a área remanescente 42,82 27

45,18 29
27,62 28

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta
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"11 àÊ f-1: 4r l ro hf (*a í ls.HáI iD .Fer. feirã;  ${Equ$ E}rìLãÕ pelcl  cC)rÍ-eqo Bur.Lt^r.  i
n ì ü n  L : a n  L . c ì  Ë o m r  i : i Õ  4 è : 3 : ! "  A Z -  1 , ô 9 A r { r ó  í n L s  â t é  Õ  F - l : " ! j  ï  l : J ô 4  4 : J ' : j 7 "  ^ Z -

1 , O r l { ) ! O á ü t Ë  â t É }  o  F - 1 4  F ,  2 9 3  4 4 ' : ; ? q  f , ? -  1 9 d r } e t 8 n t : r  a t é  o  F - 1 . e r ì c , o r r à n c l t r  ( r
pÉrtmetFo.Fl i iüPi{ IETíIR].1}r-  BADII{ .?ìHl, lAD üI[ | . ,  braçt i  lÊi , i r . r .  ÊoÍÌerci .ãntf3.  ç i Ì l iêdr)
ccJüi Dã" L!ì11-A DfB, í ' r f {r iLíÊf l te ! . r  doüici l " ìdr]  nêçtã cÌclãr i .ér à ËÌv, [ i l r i  ËãrbcJ-
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lvl;1 {: r- iL c Lt I á

i o r l z a  a  p r e s e n b e  a v e r b a ç ã o
. ìe  casamer r t -o  ne  051 /B l t  f l s .
o  n o m e  c o r r e L o  é  n H A D A  F A D ï H
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1 1 9
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tada conçralo.
nr;Ê I l lramentaoa

.  er í  96- L0-u Ü05.
EX-OFICIü": 9rocede-se a

1o ,  do  aË t .  213  da  Le í  no  6 'Õ15 , / ï 3 .
eBcE i ! ì . r ra  que  deu  oÈ igem ao  Eeg isLEo

FLS.

r ' , q L ì e  f  j . c a Í ,  v i . ! r c u Ì a r ( ì â r a
, ô " ü A n r A  c Í L T ^  L r f i A  -
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S A 0  J O F C I j t r . 0  v a l o r  d e  n g  1 2 C . 0 0 0 J 0 0 , s u i .n ì re  f  o r r r , a :  n  g ì  9C .  00
0 , 0 C , Ì l e s i e  a L o  e m  n o e d a  c o r ! " e n t . e  i t  n í  3 i n ' r ,  a  r r , Í Ì  r e a i s ) , r e p r e
sentacÌo por clua s Ì$óLas ProÌí, i  ssór i i Ì  s, ef l  . i t idas-..-- o  o , r i  o rgàdo  e  . rn l r r - , ì  o ' '
J o r S e  i l i r o s h i  Y o s h i d a , n o  V â Ì o r .  . Ì e  R $  1  5  .  0  0  0  ,  0  0  (  q  u  i  n  z  e  n i l  r e a i ! r )  c a d a
u m a , v e n c e n c l o - s e  a  p f i r n e i r â  e í  3 O  d e  n o v . : r r n b r o  c ì e  1 . 9 9 6  e  i  s e 3 , , n i i -  . ' ,
3 0 . 1 e  $ â i o  d e  1 . 9 9 ' / , c l e d i ì s r  i : j m  c a r á t e r  Ì r P R O - S

à  p rese rLb r :  l l s c r i t l i r a .A  EÊcreven íe  J .u ranen t ,a Ì
BOTERLì .

ÕL

Õ

(J
rL
\J
0.

p

i ì
I

ss
\)
S

tu
a
atr
p
f h

u
E

ERVïDÃO. PelÕ InËlrurüento CÕntratual Farticular Fara Servi.dáo de 06 de
,4 /4 '1  ,476: t  em 30-11-2000.  Pro t .oco l -a  ne  L25.55ú,  nes tÊ da ta .

tubro  de  2000.  no  yã l "o r  de  Rç 5 .?00,00{c inco  r i ì i - l  e  duzentos  ËeaJ-E)  os

00. :L85.041, /000L-08,  com sede na  Ãv .  1êaas  Fovoag ne  30?.  cencro .  nE

roprieráËioÉ .lsRËE }ìIRnËIII mSHIDÃ ìrra$ilÉiro. proprietárao3 ruraÌ por-

or  dã  CI /RG ne 861.839-SSP/MT,  inscË i to  no  fPF, / Ì ' íF  3ob ns  495.540.691-
0 e HILTTIS CEZÀR SIDI mSHIDÀ braËÌlei.ro, proprieiário rural, resj.dente
donlicll iÉdo nË Rua Fi-rïnino José da I' lata ne 35 Santa Márina - Rondonó-

oti5, deram em regi"fle de Servidão dê Passagem, a eÌ[presa ITIQUIRÂ ENER-
ÉTICÃ 5.Ã, pessqa lr-ìtidisa de díreiÈo prlYado. inscri-ta no CGC/l' ' lF. 3ob

N

o
E

J

idade de Cuiabá-MT. a área abrangendo a 6,9{t4 ha, ccm extensãÕ de

.534,39 ÍnetÍos lineares, caracterizadâ csnfornë conBtã no mapa arÌëÍo.

ujeiiÊndo, as parÈes coniratanLes às dËna.i3 ô1áusulas e condições do
ca aËquivado nesla serventis regigÌ:raf' -[ eãcre-
r r".IL4Rï.À CEtIÃ LIilÀ 8OTERO.
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ÃY.5 , /4? .4?6.  em Ef -1È-2ü05 '
ÀvaRBÀçÃo 'H*oFÍc]o': lrÕcede-se a presente aYerbaçáor nos terrnÕs do S

14. dü art, ?13 dB Lei rlo 6.015/?3, pãra fa"eË constar ç{ue conÍorÌne a
e3çrit-urs que deu origËm ao regis!ËÕ n" 3 deBtÉ *racËiËula' o nofite colre-
to do adquiíl Ê ìÌrÊ fÍiltËÌì É gILïOt CSã.ÀR SEIDI ïlsHfDÀ. À Eecrr,\/ente 'Ju-

.â CELÌÀ LII'{Ã EOTEROramentada llM í/LruÍÀR-tA cÈiLlA Lll lÁ õufÀKU.

Ptesente EveËL,açáo' nos
para faEet con3tar que

n" 4 desta raatríÇular o
r cËãÂR sErür YfIsHrDÀ. Ã

BOTERO.

terroos do ç
conforne o

none coËËe-
E9 crevente

7 /4 '7 .4 ' ,76 ; Z 1 / I ü / 2 t J a 5 .  P r e n Õ r ã ç ã o  s Õ b  n s  1 5 9 . 0 0 8 /  e m  1 0 / 1 0 / 2 0 ú 5 .
RÂ E VE}IDÀ: lela Escrr-tura Fúblìca de Compra e Venda LãI'radE aoE ?6

e BetembËo de 2005.  ás  Í IB .  123/1?3\ ' "  do  .L iv l - t  n "  i?1 /  I1o  ?o  Tabef lo r rË-
o  de  NoÈas loca l ,  pe la  p rÈço de  RÊ 900.000.00  {noyecenÌos  m-r  L  reâr -s ) ,
ts proprierárj"ss JORGE HIROÊHI YOSHÌDÃ, pecuarisçË. porÈãdor da CI/R,ç âs
61. .839^55P/ l '1T ,  e  inscÈ j - r -o  no  CFf  5cb  ns  495.540.691-20,  e  suã erFo* .a
RISTINÃ TIYOK0 SHIRAIËHI YOSHIDÃ. do lar. portadora da CI/RG no
e143?4-1-55P. /11T,  e  inscË i ta  no  Í lFF. /M"c  sob nÈ 018.346.299-85,  b raer . le i -
osr casadoB no regirle de cgnunháo parclaÌ de benB, na Ì/agêncra da Le1
.51"5/??, confo{Rle certidáo de casamenro levËada às fls. 19L, do l i 'rra
ü056,  ËÕb n"  458/0e ,  do  S.R.  C lv i l  {? "  Tâbe1 iÕnãto)  loca l ,  rÈB. r .dÈn iÈs
dÕmj-cil iâdÉts neetã çidade, na Rua Fedrç çuj"narËe3, n" 1161, Cencro; e
LTON CEgÃR, SEIDI YoËiJJDÃ, FecuãriËta, ãrualnenÈe portador dÊ cIlRG no

861888-?-SSP/11?.  e  lnsÊr l ro  n i r  CFF sÕb n '  56ô,165.6 .11-04,  È  suË espü3á l
r: ÃPÀF,ECI DÃ ÀRf &'.ü KÃ14'ÀHÀRÀ YOSHIDÂr do .tÊirf portàdôrÊ dÉ CI/RG nè

0 0 , 0 . .  (
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casadÕs no regirire de çoïlrunháo universal de bens, ne viqênsia da LE
6,515/1 '1  ,  Õonfor$e  Cer t idâo de  Ca3anento  . Ia l . radã às  f j . s ,  ZS0,  dÕ.L : . / r
B-0?, 5Õb no ?90r dç Regj-gËro Civi} de ,luscimeirã, üonarca de ,Jãcj-ar
1,1?, resl-denieB e {ÍÕríic.l1Íados nes16 Ê1dadÊ. na Rua GeEúl1o varqaB,
905?r Vil-a ÀuroÈar VENDERÀM o irÌóve1 olrjeto da preserìÈe maËricu1a.- pa
FERSOL INDúsTRIÃ E CüI'tÉRürO S/d, lnscrrEa no CNFü/HF de n
4 ï ,ã?6.493/ '0001-d6,  Bor iedade anôn iKa fechada,  corn  sede à  Rodov ia  Pree i
dËnEe CasteL , l  Branco,  s /nò ,  Km 68,  O lhog DrÀguaf  I . ta i ! . inque-SP.  cor Ì l  se
Eslatuto soç1BÌ, dsÈado de 0T/06/2005. devídEnente registrEdo nã JUCE5
-  ,Jun ta  CÕmerõ ia l  do  Ee i tsdo  de  5Éo Pãu lo  Bob r "  175,581. /05-8 ,  e
?0/0É/?005t sen ccndj-çáÕ suspensj"ve ou resgluEi\rã. FüËarÍi apreeentad,?s n
eicfi luÌa; f,ertj.f iÈãlio dÈ CêdasEro dE Inó.rËl Rural - Cf,IR/ eÌ{pedÍda pel
INCRÀf exerrtricto de 2000/?SÕL/ã001 dÉvldanenie suitado, d0 quãl foË

ra1 de no ÀDüF.48?8,  ' i7F8.  5BÌ3,  cçm l la l idãde pRrâ aré 1?,111. /2005;  CÊrr i

O B

0?13?63-8-HT.  e  insÕr l ra  nÕ CPF/HF sÕb n 411-  15 ,  b ras i le i  roE,

eÍt-raídc's oB aegLlintes daclc,Bi Nome do inôvel Fazenc{a láo Jorqe; f,ôdig
do l rnóve L  901.úT50S508?4;  Mód.  Rura t  {ha l  l "E f  e ;  No Môd.  RuËais  ?1- .5 f ;
l . ' Ìód .  F isëa l  {ha}  d ' l .B i  Nó Hód.  F iBca iE  6 i?6 :  FrãçáÕ Min .  Perc .  {hã}  ? .0 í
CLassifr-caçÀa da j.mòvel l, iÉd1a FËopË]edade; Área T,]rEl (hal 4Q6,0, erR no-
rÌe de Jüfge Haroshr Yoshida,' CefiidáÕ dÈ RegLllarldËdÈ Fj-Ecàl de I$óve
Rural-, enç,edidts Ëelo l,Í inisrÉrlo da Fazenda, Secreraria da ReÇeitã Fede-

dôes NÈgativas do I dq  n"  8638 e  8639.  daËades de  2Cl '09 . /2005.
cf,eYente JuraIíÌenlÈda RIÀ IÉLIÃ LII'IÃ EÒT8Rú,

Ã v . 8 / 4 7 . 4 7 6 .  e m  2 G 2006,  PxenoÈação sqb n"  171.449f  en  19 , /1G, t
f 'az-sè a prèsèntê ãvèrbação êm vj-rtude .là detërmitrâÇáo dÒ ,]uízo
lreilo d.ì {Ìu.1rt.ì VafÃ Ctlrel dêsta comar"cã, contida no ofl.do n" 652,/2ìüÈ
d.stado d€ 19./L012ü06. èÍpèdido no plocessD ro ?006/522 ílê AçâÒ dè Hedída
Cautelar de Prate3to. requerida par JORGE I{IRô3HÌ YOSHIDA, CRISTINÀ
TIYOKO ST.Ìf RÀISHI YOfiHI DA, N]l.?ON CËZÀR SEIDI YOSHI DÀ é ÀPÀRECI DÀ AKÍ KO
KqSAHARq YÕSHrDÀ êÍr de3f.?va-r dç FARSÕI rNO{jSïRfÃL E {O}.ttsRCrO S/À, père

, a el(ístência da referida â?âô. A êscrevênte juraúnênÈa-
n " i'lÃRlÃ ÊÉLÍÃ LInfi BOTERo.

í9 /47 .4 '76 ,  em U: / ÌZ l2üü6.  PDenÕteÇ6o nõ l?3 .?38,  em 20, . Ì2 l lDú6.
ÃRRESTOi pelo Àuto de ÀrrBBto dqtado de !911,2/2Õ.ô6, eïrrãído dos auto
tìú 573,r'1006 de eJ.ecuçáo pÕr quànEl.a cer.td, prol]essadü pelo ,luíão da 4
\rera Cível- destã Comârcâ. proÌÌo1rid,} For \IORGE HI RúsHI YOSHIDÃ . CRIST.I
TIyíJHÕ SHIRAïsHI YOSHIDÃ. NÍ t?Ol'l CEãÀR SEIDI YÕ5HI DÃ e ÃPÀRECIDÀ ÀËl
KA!TÀ.Ii.{RÀ YSSHTD.{ CúNTÈE FERSÕL INDÜ5TRIÂ E CÔ},'ERCIO 5/È. IA' AIrê'tAdë
imóvel objetÕ dã prescnlë mãÈ.rieula. Efl favor dos autores. pafa garânt.l
dE I  Fav jdE no l 'ãLoË de RS 658.654.00 .  À  Escrevente  ,Juraaentâ
oa {il ft.1, i+nnra cÉLrÀ L.iMÀ Bur'ERo.

R,:n,/4T,4t6. en 131ú9/2fi91. Frendig8çÊü ÌrQ 191.536 Ëm t9./69//:úSt.
PEt'lHâRÃ: PÊlü ÃuEQ dË Penlt*ra datãdo de 39./0Êr'2007. eÍJ]Ëd1do Bü.s Êruros
n" 1194,/3ttlìÌ de Ëer?E Frecatóriâ pr,}Êegse,iç Felo i!.r igo da 6r ïsËe Civel
esta cc,marcaÍ Õriunda da {:Õ$ôrcã de 5êo Faì"ìlÕ - Fárìim Jâáã Hendes õúni.-

or, exLüBídã dús âÈtÕs rÍ" 5fl3,üì1.2Ì1S5.0,91SS5-? de ÀçËa ,1È ltedldã CãÌlte-
lar, pro$oÌ,"ldo pÕr r8Rlt*llDü FERIIÃÌIDES ÈE üLI IR$, E OUTROS cenErà TERSOL
MBÚsTRIÃ E CS/{ÉRCI$ 5/,4.r Ì-$j' penbf,ra,Xo s 1ïìóvel sbjetü ds pÈeeeílre nìã-
tricula eltì t-al/âr dc,3 ÈuüÕrEs, Farâ gf,ranÈia dE di.rids nâ rra-tor dê Êç

.  sos.ü0, E ol"u$Ènto : RË â01,80. S. EscrÈ!/ÈnEe üuraNe$Eãdë
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É Ì r  J 1  d e  - j e r * : i L Ì . . :  c t -  : . 1 ( . -
àl'EÉÉÉ-Çê"n "Efi-ÈFÍCIn", FËoÈeçÊ-Ee a prasEnEe aïprbâçác rros EqrmÕ-q df S
ÌÈ, do Éft, :13 dÈ Lei Ìto 6. Lrl5,. '?J/ Ìfsi.â õcrËsigrlar üue è ,.r. i.:Õ!. {ie Ri
1 u - 0 0 0 , S 0  i Ì r e n c i Õ Í â C b  , t Õ  R - 1 0  s u p r È  é  Õ . v ã i s r  d s  c â I , _ q s  e  ã  F E n l r õ r E  é  p a ,
t l f i  

fïtenti lda dil"adâ nÕ nencionãoo Fr'oceEBs. À EscEev?ntÈ JìrËâneniRctô
RÌÈ CÉLIÀ LTi{À BÚTSRC,

v .12 /4? .4?6,  e r { r  ?6 /10 l?00?,  p r rno taQËÕ no tB3?4S En A i l j -0 /?00Ì ,
EÌÌ1 aienditÌenËo à soJ-iciÈãçào do MM ,Jui.? de Direito Dr. CarloË Henrique
Èbrrio cÕnÈida no oficj"o n" j61/?00? - gspeciaj.s daÈado de Og/L|/?.}}: ' ,

dido rio procesËo no 000,05.08i.85?-? de Ì,tedida CaurefËr/ processado
ela 4?: Vars Ciltel dâ coflÊrca de Sáo pEuIo-SF- Fofo Centrãl Civet- re_

querldo por Fepnando fefrìandes de Olivej-ra e Outro$ eK desfavor de Fer_
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v .  1 3 l 4 ' l  . 4 1 , r I  e m  0 6 / 0 6 / ; 0 0 a . enÕtaçáo Ì rë  L93.433r  e ì Ì Ì  04 /Ò6, /2008.
aÀNCELÀMENTü: fl"Ëam çarrcelados os ËegiËNrËs Ìtús Õ9 e l0 e as averbaÇõen
noB iB È I: na presÉnte rí1âtríËulãr l lÈL det?rrìúnEçéo .lo l l l l .  , luiz de l i_
rÈito da Quarte Vare Cil 'el desta ËorÌìâËca, úr" Leenir L:dao LlÌ1r.luon ÊÈn_'L ida  Ì ìo  Õ i ic io  nÕ 530/?00F daì :àdo f le  ô1 /Ë8/ZünE e : {Ë ,ed idÕ no.  ãuros  no
:ü06/  5?8 "  f lmo lu i Ì lÉn tÊs :  Rç  1 ,10
ZS" 40. À EacrevËRte JLÌïaÌrenEa(]a

dRr^, Ëãn,:Èfados 4 aioÉ. tçtalí?Bnclo Rt
Ì'r,ÃRÌÃ cÉLtti Lll4t ÉüTEÊf.
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R.-14 , r ' ,17"4?6Ê em 25, /08 /?008.  p r r -no tação 5Db nó 192"9g6.  èm 21 l08 , /2008.
ÃDJUnIC.AçÃÕ: Na fê]:tÂ dê .qd judicèçâo FâsÌsadâ aosj Sg/O-t /z.AtE, FÊ1ü nr.
t,êomiI l idiç Lul,. i"cfi, lr,ÍÌ,{. Juiz de fireitc, d;ì ,í " Vara Civet ciesta ÇçmaÌ_
ca. èì{t-raldo doã ãutos 11" 2üt5/5TS dê Eracuçãú por Quãotia üèrta. julga*
dq por sentença en A2/O1l7.OeB pela ríes;na jr.t ie de clireite, F-rGÌì1(Jvids ForJôrge Htroshi yosttida" C-cistiDa TiyDko shiraislì i yoshi{la, NittDrì ce;;r!.
Seidi Yqshicj. l e Àpãìesid.ì Ãhiko Ksr,rãha.r:a ya:ihicìa carjtrâ !.ç.rsot IndÌlst.Ì. iã
è cÒne-rc.io s,/Àr iìscri ià rÌD CNpJ ré {T.?26.{9j1000.1_{6, donsta quê o i_
lcóvel objeto dâ pËesente nâÈríçula, sadaâtsado rla Seoretâria da Reçeitõ
FÈdêrâ1 nè 5.L0Ë.?3rl*0. estinado eü Rt ã93.200.00. foí adjudicado a fa_
vêr de ÂFÃRECÌSÃ ÃKltr,O t{ÁlfÂ}ütFÃ yrìS!ÍI OÃ, Fç.Ì:tadçr:ã rì.1 CL/ RLì n" 0f13263_
B-sSF/MT ë inEc_Ëitâ ÌrD CFF lÌõ 631.551"4:i-l--15, CRISTïNÀ. T]yOKo sl{ÍRÀIsHI
Y4)SHI0À/ po.r't-âdo.ra da fÍ/F,ç Ín 1S14374-1-SSt'/Èlï e aü:,s]:lrã nç t_-t,F n"
0 -I B . 3 { t i . 2 9 I " B 5 ; JORG!: HI R1}S}{I yôS'Ì{I DA. pürtâdor da CrlRÍ; no BÊìt-S;J9_
5.1P,/MT e insc]]ita nç Cpf n' 4gS-540.6!11-tt1; e NÌITON L-SfÃjt SgI0l i,OSliI_
DÀ.. poìrtàdü-Ìr Llâ CI/RG nõ ü96'tgBg T-ssÈlMT e iDõcr1aD iìe cpF De
56Ê.165"611-0d. hr"rsifeiïes. cãsiôclçsf .rÊs.iderÌLes e daÍrLiciIíãçlës nest,.ì
ci.1âdè- Apresêtltàran ê!n âneïD: a Gui,f clD ITBT ns !5161.:0DB , DAM
45066ê5/2008/  Fãg( r  r1+  vã . lc ï  c je  E$ 17 .864.ú0  en  12 , /0Ê, /2008,  ca lcu lac la  2 t
sobrÈ RË 893.2 t t .00 ;  Cer t idáo Neqêt iva  r iè  Débí tô  5Db n .  9906{? .  sèrv iço
fiilìlico Fedç-ral, l{i:iisìré_rirJ {Ìo Mei$ Ãml_-.lçnÈe - i,Íf"í,.q. Ìn:Ìtitrilc Br-asiie;il:
L1ô 1,1ël-D tuììbiÈ!ìtê e È1Ds RèÊuxEos Natu!.,t in Rè[o\.ávÈis*Ibà[ra, êmitidâ ênÌ
25,/08//:008, can validé<te Ãlê ?4,/091?00S: L-eïtidâa l, jeqãtiva de Dél:: itos
Rêlâtivos ãô IÌÌÌpÒs!ô 5Db.!ê ê Frôprièclâde'tèr,Ìt it l ìr iâl -*ufâÌ. cô{li{o L1è
car : l ro Ìe !  Ã481"18À0.D841.3ÃF4,  e r Ì ì i t ida  às  1 l :04 :1 . { - Ì  c ìa  d iâ  31 , /07 , /300t ,
t)91ô Ministé!iÕ {:la t;reen.lã. SeÊrsE-ãri.À rla Receiia FèLlèÌtal 4Ìr) Arasj.l. coin
vafidade ,ìté 21,101,fãt0!r c(tnfiïrÍ!ã{iÊ e ,luten-t.i Çid.ïcje çt.rs ce.!: itdôe$ en
25lqB/2008. via irterrìÈt; e Certi.í i .aclo dÈ CÀdast.-ô cle ImóvêI Rurãl _
f.C.f .R, 2t031200412005, o qual foi ext.r,ïr.diÌ o ErêgtÌinle: r--ó{ì: g ç, {ìn i ' ÍÈ,
vef Ru.ral: 901.015.0!ì5.081,4t Dè.ÌDBlit1àçã:) ,tD Iüìóvèl Ruïat: Eâ?ênÈ.1,3 Sãô

L  c n t .  f l l s . -B
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Data da Última Âtualiaação: :2111/2AA4; I{g certif icaÇáB Pfantâ/Memo.rial r
*t*t Indicações para Loca.LizaÇão do ÍÌ[óve-I Rura.Ii Rod. BR 163 Km 35 ÍÌa.r-
cJêrn êsquêrdê cárìreqo; HuniclFiÔ sêde .l{r fríróvê1 Rurãl: Rdrn{ìúnópolis; uF:
MTi l,túrlulo Rurel L1p 1rÌìrtvel: 1$"8000; N. Mód R ràis: ?1.5?; l,tóçl. I ' isÇ41:
60 ,0000;  N.  l tód .  F iscê is i  6 ,16 i  F .  ! , t in .  Parc i  2 ,0000;  Ì4 Ì Ì r ì i c lp io  do  car -
tó r io :  Ron i : lonopoL iE;  Dàta  Reg i5 t re :  O8/D1/199{ , i  ü f íc io :  1o t  Mat r ícu la :
414'ì6t 9.qgíeÌ.:rô: 3i Livxo ôu FlcÌrâi 02: Área: 4ô6,00ü0; Regis,tra.ìâi
406.0000;  Posse a  Jus to  T l . tL r I i ) :  + i t ;  Po iFe pDr  S- imp les  Ocupdção:  " ' j
Ágs,q xEn:tÃ: 406,000C; rjôÍÌs {lo DêterÌtúr: Jorga Hir{ìshi Y6shi{tâ e out-r'ús;
cpF/CNP. Ì :  405.540.631-20;  Nadana l i í ìade;  BJãs . i fe l . ra r  Cód iqs  d i ì  Fess( )a ;

, lo - rge ;  Area  Tota l - i  406 ,0000;  C lass i f i caçâo Lund iáx ia : ã p-ropriedade;

036860280;  *  dÈ Dêtençàr ]  . iD  Ì Ì Ìóvè l :  50 ,üü00;  ?o tã l  dè  cDndóÌn inÒ5 c lês tè
gnoÌunenta5  RS 2 ,16S.20.  -4  EscreveÍ te  . Ìu r

A cÉLrA t rì4À B0TERO.
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,75y '47 .476t  en  30 /06 /2009.  p r€nôtâção n"  300.80? ë tn  26 /06 /2009,
HIPOTECÀ CEDULAIT DE :lo cRÀU. pela (:édula RuÈal pignoratlcia e Hi!
ríã Ììo FIR-1tl-09115íid-9, èrrit ida èìì ZËlì)6/?ôfi}, êu RÒn.torìópol
.ïORËE tíÍËOsll l ïOSllII 'Ã/ ínscritç na üpF n. 4gS,gdO.rig1-?0, -resi<Ìenle e
clonúr-i liaclo ,1 ruã pètÌ-ro GuímÀr,{ês, Ìì. :l:161. Ëènt.Èo. R{)rìíj()Ì"uípolis -ur. pa-
g.!Já .:tê fo/O6/?015 aç F,tgco g* ^ã!{AEõglÂ ë.Â,, I3(ry sua agèni:ia cìe Frenàq-
nóp{)l iB-UT. insËritô nË Ct{p.r Bob nd OC.q0!.$?910:L??-j1 Òu â $uà orcierÌÌ, ê
qrÌ.1Ìt. i a de RS 11õ,500.00. c$ïxssËçndeüle as crédilq rìt iÌ iuadq, em mçeda
ËÈrrÈlrle rèÊiÈlìâl/ cDrìfàr[ìe oRçÀMEETo DE Àpt,rcÀg{o E EsçItErrn DE BEEuBoL-
SO .StrEïO. SNCÃRíIOS FINÃN|EIROS: Solf,l:e ee valo.rês latçâdo:I ta çqntã vin-
gulàdÈ s{) pl.ËsèntÊ finanr:iamento. l)è[r cÒrÈ ãr) 3â]1ü dëve r)f Í: là! clècìlììen-
te, incidirê<r iÍ icia]rÍ lente, jurqs à taua eJetiva dè 6,7S8 as ãno. calcu-
IàdÒE üënsÀllnelrtê, pèlô [ÌétôdD hÃ!ìb fguês dí>nl b,àËê nâ tÂKa proporcional
diáriã {arç, de 350 çlias}, qoììtÀbil izadçF ns ú.1tirno ctia dçr nÀs à capì.ta-
l ieàcli)$ no prineiro rl ia úti1 clè [rés È:ut)sèÈJüeDtê. lìD venciNento è na l i*
quidãção da d.lrri{ iÃ, exiElveis juntarnelie ccÍÍ ãs pr:esiaçôes da principat.
prÒpor'ËiDDal!Ìèntè àna yàlt)-rèE noninais de càl1Â unÌa. En qaìantià dê toclâs
âs ohrigâçôes assuÍíridãs Fe.1a eÍÍit€nie cqfi Q!:tor-Ea u:íôri a de sua esFosa
cRlsTINÀ TIyOKO $i{1RÀI Ë.Hr yOSì{I DA, inscrita nÒ cpP n. 0 ..1 8 . 3 4 6 . 2 9 9 - B 5 ;
irÌ LTÕN L'ESÃÂ SEIDI YOSIIÌ DÃ iriscri-ts irs CtF ü, 568.1{;5.611-0{, e ÀpARgcr-
DÀ ÀKI l{ô KÀYAHAR.A. YOSHÌ DÀ inacrita nD CÊE rì. 6j1.5j1..t1:t-15. nà qualidà-
ds de INTESVENIENTEi"ì HïfÕTEÈÃNTgg. d.fs ã :rociedâde financiadsrâ em hipo-
tèça cedü1ar de 1" grau e geat çoncoffência de tercêíros Ò inóvef objèto
dE Fresente rflatJlculê, de sua pxsFxiedadsi e ern peflÌpr cedu-lar de I'
g:au côrì-.ic1;rrfe Reg, 17.799 -li!'.È(] "' de ãegi:ltÌê ÀrÌJ.iÌieÌ, deste Offcio;
.ìF denaíF carrdÍç:ôss sâa as eatÌslantes dê ÇèduÌa ejf, jetcÌ desie .registro,
ËJuÊ fica êr'qui\radâ nestâ ser.vèlìt iÀ RÈgi5tr.al. Ânèxô A Èédula aprêsèntou
ü{-'IR t003/?004/2ü05 da q al .foi eri.raLdc o:, $eguitrtes dade3r Códigs do
iììóvël-: 90'1.0T5.095.ü8?-,t; Dèronìi-tâção rio inóvel ruÌ-al: Fazèr,i la sãô Jor-
ge: j{.rea t.et,ì l ihÃ} : 40t,.00ú0i f l lãssi.f icaç.ïç fuüdiáJi.3: ÍÍèdi.ì I,.roL::xi ed a-
rlê; DãLa r-lâ últ irìã atuàliêaçàÒ: :i l ./"11./f001; Ìncli i :açõèÉ pâÈã lDÇaÌizaÇáo
d{r ímóv€L -rrl']:ãl: Êod, BA 163 Km 35 rí.1-r.gem êsqÌìerda córr:eEo; f.Íuniclpig
srede (lo j.I(óvêÌ: RorÌd(,nóF(ll- iEr-t 'ÍT I uod. Rurâl (hã) I 18,800; ítÕ ÍÍôdul,ôs r.u-
.rais: ?1,5'tr; Múlulo fiFcatflÌâl: Ë0,0; Ì{o mórlulD5 fiãçais: 6.-tí j00; F},lp:
2, ü h.á; ,f{rea .regist.rê(lê I { 06, 00ú hã; nôÌÍìs d(ì dêlentoÌ: ,ÌÓ.rqê Hil:óshi yo-
Fh i {1â  e  r }u t res i  Côd iEa { la  pessoa:  03 .68ü.038-0r  t { '  de  C{ ' j IR i  06409d93051;
üêrtidâc Negâtivà de DêÌriLÕg Rèfalivôs âe Inpo$tc:iÕÌr.rê â pr:olrriêdâdê
Te.rIitç-riat Ru]raf CódìEÇ de ConÌ.refe nó rt8:f.BD7B"1Cü2,D010 NIRF:
5 . : tOS.?3C-0 .  è  i t ida  À5 0S: . {3 :?8  do  d ia  ?1 , /05 /200S pè lâ  sèËrè târ ia  c lâ
Receit.ì Fecìê.ral da FrasiL cenì base ÍE InsltruÇâq l$qÍrÍativa RFB n. 735 de
úf/051?001. váliÈiâ àté 1Tl"11./t i j09; f-:èrtidão Nègativâ cle Débito l1o
1:Zti.d90f eíLi t icìÃ el| l 26/ú6/20g9 pets rBAMÃ, vàl,idã âté ?6/0?/2009r üe.rti-
cláo cÒnjuDta l. lêgativa dê Débitôõ RelâtivDã aüe ?ÈibutÒs FedeìaiE e à D!-
1,' jd.r Àtjvã da Lhião Cóctiqo d€ cantrale Í, CS7D. ÃCE3. SDB9. D1ZD emitidâ às'I0:{0:?{ 

clo dia 28/05,r?009 pela sèÈ-ìrèta.riã da RèÈeita Eèderal Ëlo Brasil
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MATRICULA/vo 47.A ' , t6

II\4OVEL
con bâse nâ PorÈâria Conjunla PGFN/RFB no 3, dê A2/O5/2OB'7Y vál- idâ ãlé

s dou lô, com relâção ao ìmóvel da
rlresênte nÈlÍcuia, qu€ não oxlstê outros registÍos.
averbâçÕês, ou ónus, âlém do que já foi retatadc,
na piesenle c€ít idãO, e,(pedrdã ôm ,orm,
-eoíogÌáíica no lpÍmos do aíjgo rg ç o dà te
ô . 0 1 5  d e  3 l  d e  D 6 z e m b Í o  d r  1 9 7 3

Ro"cro,ìóporis2-l Jq!-?0c9

Data

OíiciaJ

0 8  d e  l u Ì o  c i ê  1 " 9 9 6

24/11/2OO9i certidãa Negãtiva de Débitos Relativos as contribuiÇões Fre-
v idênc iá - r iâs  ê  âs  Tèrcê i ros  \ .  A- l - lO92Oô9-1000L070 CËï :  L0 ,076.00 I35 /A5
èNiLida èN ?5/Ds|?t)Dg pè}a ÍjeÊÌ'etãria dà Rèçèitá Federàl clo Bràsil com
l:rasê a Parta.ì: ia Canjurta gÈFN/F.Fg n, I, de g2/O5l2AA'l
21,/1-I,/2009. ErììÒluÌne[tÕ5 Rç 39. 9D " À EBÈrèvêÈte Jurãlììèrìtèctã
RIA CÉLÌ,4 LII{Ã BL]TERü.
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